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BEM ESTAR ANIMAL E IMPACTOS ECONÔMICOS DECORRENTE DE 

HEMATOMAS EM BOVINOS DURANTE TRANSPORTE AO FRIGORÍFICO 

 
RESUMO 

Os hematomas em carcaças bovinas representam um importante fator de redução 

do rendimento e de perda da qualidade da carne, gerando impactos econômicos 

significativos para produtores e indústrias frigoríficas. Esses danos podem ocorrer 

durante o manejo pré-abate, especialmente no embarque, transporte e em estradas 

de má qualidade, resultando em uma perda média de 7 kg por carcaça quente. Os 

hematomas foram classificados em quatro graus: Grau I – restritos ao tecido 

adiposo; Grau II – envolvendo tecido adiposo e até 0,5 cm de profundidade 

muscular; Grau III – atingindo tecido adiposo e musculatura profunda, com perdas 

mais acentuadas; e Grau IV – acometendo tecidos musculares extensos e, 

eventualmente, tecido ósseo, podendo incluir fraturas. No presente estudo, foram 

avaliados bovinos abatidos provenientes do estado de Rondônia, dos quais 300.562 

apresentaram hematomas, sendo o coxão bola a região mais afetada. Conclui-se 

que longas distâncias de transporte e condições precárias das estradas contribuem 

diretamente para o aumento das lesões e, consequentemente, para maiores 

prejuízos ao setor produtivo e industrial. 

 
Palavras-chave: Hematomas, Perda,Transporte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo Científico 

http://www.journals.ufrpe.br/index.php/medi


12  

1 INTRODUÇÃO 
 
 

Em 2024, o Brasil manteve-se como o maior detentor de rebanho bovino 

comercial do mundo, com aproximadamente 194 milhões de cabeças, 

representando 11,6% do rebanho global. No quesito produção de carne, o país 

ocupou a segunda posição mundial, com 11,8 milhões de toneladas equivalente 

carcaça (TEC), sua maior produção histórica (ABIEC, 2025). O Produto Interno Bruto 

(PIB) do agronegócio brasileiro atingiu R$2,72 trilhões, sendo R$819,26 bilhões 

provenientes da pecuária (Cepea/Esalq/USP e CNA, 2025), evidenciando a 

relevância econômica da bovinocultura. 

Nesse contexto, destaca-se o estado de Rondônia, que possui papel 

expressivo na economia da pecuária de corte. Em 2024, o rebanho bovino de corte 

somou 15.594.368 cabeças (IDARON, 2024), com 3.095.137 animais abatidos no 

mesmo período (IDARON, 2025). Rondônia também alcançou um recorde em 

exportações, totalizando US$1,16 bilhões, um aumento de 20% em relação a 2023, 

agregando US$960,9 milhões à economia estadual (IDARON, 2025). Esses 

resultados são atribuídos à condição sanitária do estado livre de febre aftosa sem 

vacinação desde do ano de 2021 com reconhecimento internacional pela 

Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA) e aos investimentos em 

melhoramento genético, que elevam a qualidade e o valor da carne. 

Desde os anos 2000, os consumidores passaram a exigir produtos não 

apenas seguros, mas também produzidos de forma sustentável, com respeito ao 

bem-estar animal e ao meio ambiente (MOREIRA et al., 2017). Essa mudança de 

comportamento impulsionou a adoção de práticas éticas na produção e transporte 

de carne bovina. A qualidade da carne está diretamente relacionada ao bem-estar 

animal, especialmente nas etapas de manejo pré-abate. A ausência de boas práticas 

pode gerar estresse nos animais, causado por fatores como ruídos, odores 

desconhecidos, privação de alimento e água, vibração, mudanças de aceleração e 

longas jornadas até o frigorífico. Esses fatores favorecem a ocorrência de 

hematomas, que comprometem a carcaça e geram perdas econômicas significativas 

(SOUSA et al., 2021). Além do impacto financeiro, a má condução do bem-estar 

animal pode influenciar negativamente a percepção pública sobre o consumo de 
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carne, levando parte da população a buscar alternativas como o vegetarianismo, por 

motivos éticos ou de compaixão (SILVA, 2018). 

Apesar da crescente valorização do bem-estar animal e da qualidade da 

carne bovina no mercado nacional e internacional, ainda são recorrentes os casos 

de hematomas em carcaças bovinas decorrentes de práticas inadequadas durante o 

transporte até o frigorífico. Esses hematomas não apenas comprometem o 

bem-estar dos animais, mas também geram perdas econômicas significativas para o 

setor pecuário, especialmente em estados com forte representatividade na produção 

de carne, como Rondônia. Diante desse cenário, torna-se necessário investigar os 

fatores que contribuem para a ocorrência desses hematomas e os impactos 

econômicos que eles acarretam. A compreensão desses aspectos pode auxiliar na 

formulação de estratégias que promovam melhorias nas práticas de manejo e 

transporte, garantindo maior eficiência produtiva e respeito ao bem-estar animal. 

O Brasil, líder mundial em rebanho bovino comercial e segundo maior 

produtor de carne bovina, tem na pecuária uma das principais forças econômicas do 

agronegócio, com destaque para o estado de Rondônia. Em 2024, Rondônia 

apresentou números expressivos tanto em abates quanto em exportações, 

evidenciando sua relevância no cenário nacional, resultado de fatores como a 

erradicação da febre aftosa com vacinação, investimentos em melhoramento 

genético e valorização da carne produzida. 

Com o aumento da exigência dos consumidores por produtos de origem 

animal que respeitem o bem-estar dos animais, torna-se essencial investigar os 

impactos das práticas de manejo e transporte sobre a qualidade da carne. 

Hematomas em carcaças bovinas representam não apenas um problema ético, mas 

também econômico, pois exigem remoções que reduzem o rendimento da carcaça e 

afetam diretamente o lucro dos produtores e frigoríficos. 

Este estudo se justifica pela necessidade de compreender os fatores que 

levam à ocorrência de hematomas durante o transporte, quantificar as perdas 

econômicas associadas e propor estratégias que promovam o bem-estar animal. Ao 

abordar essa temática, o trabalho contribui para a sustentabilidade e competitividade 
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da cadeia produtiva da carne bovina em Rondônia, alinhando-se às exigências do 

mercado global por produtos éticos e de alta qualidade. 

Diante ao cenário apresentado, o objetivo deste estudo é identificar a taxa de 

perdas econômicas e avaliar motivos que acometem a ocorrência de hematomas no 

período de março de 2024 a fevereiro de 2025 em carcaças abatidas em abatedouro 

frigorífico na região central no Estado de Rondônia. 

 
 
 

2 METODOLOGIA 
 
 

A pesquisa foi realizada em um abatedouro frigorífico localizado na região 

central do estado de Rondônia. No período de 1º de março de 2024 a 28 de 

fevereiro de 2025, foram avaliadas 214.185 carcaças bovinas, sendo 82.631 de 

machos e 131.554 de fêmeas. O estudo foi desenvolvido conforme o fluxo diário de 

abates no frigorífico durante esse intervalo, utilizando-se uma planilha específica 

para o registro dos dados (Tabela 1 A,B,C). As carcaças foram observadas 

visualmente na linha de inspeção. Os animais abatidos apresentavam idade entre 13 

e mais de 36 meses. Antes da execução da pesquisa, procedeu-se à inspeção dos 

caminhões destinados ao transporte dos animais, com o propósito de confirmar a 

conformidade dos veículos e gaiolas quanto às condições operacionais e de 

bem-estar animal, assegurando a fidedignidade das informações coletadas. A 

maioria dos bovinos foi transportada em caminhões do tipo truck ou em julietas em 

lotes mistos, veículos comumente utilizados para o transporte de gado na região. 

Foram registrados os hematomas localizados nos cortes comerciais 

padronizados para o mercado interno, conforme estabelecido pela Portaria SIPA nº 

5, de 8 de novembro de 1988 (BRASIL, 1988). A classificação dos hematomas foi 

realizada da seguinte forma: Grau I, quando afetam essencialmente o tecido 

adiposo; Grau II, quando atingem o tecido adiposo e uma pequena proporção de 

tecido muscular, com profundidade de até 0,5 cm; Grau III, quando comprometem 

tanto o tecido adiposo quanto os tecidos musculares, ocasionando perdas 

superiores às contusões de Grau I e II, além de prejuízos em cortes específicos; e 

Grau IV, quando atingem o tecido adiposo, porções musculares profundas e 
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extensas e/ou tecido ósseo, podendo estar acompanhados de fraturas, o que 

acarreta prejuízos significativos à carcaça. 

 
Tabela 1 A-B-C -Planilha usada para realizar a pesquisa. 

 
 

 

 GERENCIADOR DE CONTUSOES NO ABATE 

UNIDADE: JI -PARANÁ - RO 

 

DATA DO 

ABATE 

QUANT. DE 

ABATE 

Nº 

LOTE 

 
FAZENDA 

 
PECUARISTA 

 
MOTORISTA 

PLACA DO 

CAMINHÃO 

QUANT. 

LOTE 

 
MACHO 

 
FÊMEA 

QUANT. DE 

CONTUSÕES 

% DE 

CONTUSÕES 

NO LOTE 

            

 

QUALIFICAÇÃO DAS CONTUSÕES 

QUALIFICAÇÃO 

DE CONTUSÕES 

GI 

% DE 

CONTUSÕES 

GI NO LOTE 

QUALIFICAÇÃO 

DE 

CONTUSÕES GII 

% DE 

CONTUSÕES GII 

NO LOTE 

QUALIFICAÇÃO 

DE CONTUSÕES 

GIII 

% DE 

CONTUSÕES GIII 

NO LOTE 

QUALIFICAÇÃO 

DE CONTUSÕES 

GIV 

% DE 

CONTUSÕES 

GIV NO LOTE 

        

 

CONTUSOS POR REGIÃO 

 
1 - 

PICANHA 

 
2 - 

MAMINHA 

 
3 - CONTRA 

FILÉ 

 
4 -COXÃO 

BOLA 

5 - PONTA 

DE 

AGULHA/VA 

ZIO 

 
6 - 

MÚSCULO 

 
7 - PEITO 

 
8 - PALETA 

 
9 - ACÉM 

         

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 
 

Previamente ao abate todos os animais foram submetidos ao mesmo 

manejo pré-abate seguindo as Portaria nº 365 de 16 de julho de 2021 e a Portaria nº 

864 de 31 de julho de 2023 onde aprova o regulamento técnico de manejo pré-abate 

e abate humanitário e os métodos de insensibilização autorizados pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, os veículos usados no transporte tinham uma 

capacidade de 18 a 40 animais. 

Ao chegarem à unidade frigorífica, os animais foram separados em currais e 

submetidos a jejum alimentar e hídrico, com duração mínima de 4 horas e máxima 

de 24 horas. Os registros foram realizados em planilhas do Excel, nas quais os 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-365-de-16-de-julho-de-2021-334038845
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-sda/mapa-864-de-31-de-julho-de-2023-499871950
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-sda/mapa-864-de-31-de-julho-de-2023-499871950
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animais foram agrupados por lote, conforme o pecuarista, a propriedade de origem, 

o motorista, a placa do caminhão e a quantidade de animais por lote. Também foram 

anotadas as contusões observadas, classificadas de grau 1 a 4, e distribuídas por 

região comercial da carcaça. 

Foram realizadas avaliações visuais nas linhas de inspeção, onde os 

hematomas foram retirados, acondicionados em caixas plásticas frigoríficas 

fechadas e, posteriormente, depositados em sacos plásticos para pesagem. Os 

resultados obtidos diariamente foram inseridos nas planilhas do Excel, a fim de 

possibilitar uma futura análise das taxas de perda dos produtores em função das 

lesões detectadas, relacionadas ao transporte dos bovinos abatidos. A pesquisa foi 

conduzida exclusivamente por meio de coleta e análise de dados previamente 

registrados, sem contato direto, manipulação, intervenção ou utilização de animais 

vivos. Assim, de acordo com as normas éticas que regem estudos envolvendo 

animais, não houve necessidade de submissão deste projeto ao Comitê de Ética no 

Uso de Animais (CEUA). 

 
 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Durante o período da pesquisa, foram abatidos 214.185 bovinos, 

provenientes de propriedades localizadas a distâncias variando entre 5 km e 550 km 

do frigorífico. A maior parte desses animais percorreram trajetos superiores a 250 

km, e observou-se que, devido a essa longa distância, as carcaças apresentaram 

maior incidência de hematomas em comparação àquelas oriundas de distâncias 

menores. Entre o total de bovinos abatidos, foram identificados 300.562 hematomas 

de diferentes graus, resultando em uma média de 1,4 hematoma por animal. Dos 

animais avaliados, 71,26% apresentaram lesões, valor inferior ao encontrado por 

Cardoso et al. (2011) e Andrade et al. (2009), que relataram, respectivamente, 

90,53% e 88,5% de carcaças com contusões. Ao comparar os resultados com outras 

pesquisas, observou-se um percentual menor de lesões, indicando um resultado 

mais positivo. Entretanto, as regiões mais afetadas foram a lombar e a traseira, 

sendo que o corte coxão bola apresentou 45,52% dos hematomas, seguido do 

contra filé, com 24,48% (Figura 1). 
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Figura 1 – Gráfico de porcentagem de hematomas em cortes comerciais. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

Durante o levantamento de dados, observou-se a necessidade de que as 

carcaças com hematomas fossem desviadas para o toalete, a fim de realizar a 

remoção das lesões, conforme demonstrado na Figura 2 A. Após a retirada dos 

hematomas, os fragmentos foram pesados e acondicionados em caixas vermelhas 

(Figura 2 B), resultando em uma média de perda de 7 kg por carcaça quente. 

Os resultados obtidos diferem dos relatados por Melo et al. (2015), que 

encontraram uma média de 0,60 kg de carne descartada por animal. A média 

observada neste estudo foi considerada elevada em comparação ao trabalho de 

Melo et al. (2015), possivelmente devido a fatores como a distância entre as 

propriedades e o frigorífico e o fato de 61,42% dos bovinos abatidos serem fêmeas. 

As condições das estradas também se configuram como fatores relevantes 

sob o aspecto do bem-estar animal, uma vez que bovinos transportados por longas 

distâncias e/ou em vias precárias apresentam, na prática, maior incidência de 

contusões, em decorrência dos solavancos, freadas e desvios bruscos a que os 

caminhões boiadeiros estão sujeitos (Joaquim, 2002). 

 
Figura 2 -Carcaça com hematomas (A) e Hematomas (B) observados. 
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(A) (B) 

Fonte: Arquivo Pessoal 

Os hematomas de I grau ocuparam o primeiro lugar atingindo um 

percentual de 79% como mostra na figura 3, onde a maioria decorre do transporte 

onde se nota a idade aproximada do hematoma e/ou contusão pode ser atribuída 

por meio da coloração, subdividindo-a em vermelho brilhante para hematoma 

recente (menos que 10h) e em vermelho escuro para hematomas acima ou próximo 

de 24 horas. Essa é uma forma subjetiva de avaliar a idade da lesão no frigorífico, o 

que contribui para determinar as possíveis causas (Steps,2012). Assim ficou 

evidenciado pelo tempo de viagem que os hematomas grau I e II foram causados 

pelo transporte e pelo manejo durante o embarque dos bovinos gerando prejuízos 

econômicos. 

Figura 3 - Gráfico de porcentagem de hematomas em graus em carcaças abatidas. 
 

Fonte: Arquivo Pessoal. 
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Figura 4 – A imagem apresenta exemplos de hematomas com diferentes graus, A (hematoma grau I, 

B (hematoma grau II) e C (hematoma grau III). 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Diante a estes hematomas os pecuaristas ficam pra si um prejuízo 

econômico durante os 12 meses de pesquisa o preço médio do @ (Equivalente a 15 

Kg) da vaca foi de R$ 206,87 e do boi de R$ 223,26 e as perdas econômicas 

causadas por hematomas a cada carcaça foi de em média 7 kg. Nas vacas houve 

uma perda de R$96,54 e nos bois R$104,19. O presente estudo evidencia a relação 

direta entre o transporte de bovinos e a ocorrência de hematomas em carcaças, com 

implicações significativas para o bem-estar animal e para a economia da cadeia 

produtiva da carne. A análise de 214.185 bovinos abatidos revelou uma média de 

1,4 hematoma por animal, sendo que 71,26% das carcaças apresentaram lesões. 

Embora esse percentual seja inferior ao relatado por Cardoso et al. (2011) e Andrade 

et al. (2009), que observaram taxas superiores a 88%, ainda representa um impacto 

relevante, especialmente considerando o volume de animais envolvidos. 

A predominância de hematomas nas regiões lombar e traseira, afetando 

cortes nobres como o coxão bola (45,52%) e o contra filé (24,48%), reforça o 

prejuízo econômico gerado. A necessidade de desvio das carcaças para o toalete e 

a remoção das áreas lesionadas resultaram em uma perda média de 7 kg por 

animal, valor significativamente superior ao encontrado por Melo et al. (2015), que 

registraram apenas 0,60 kg de descarte. Essa discrepância pode ser atribuída à 

maior distância percorrida pelos animais (até 550 km), às condições precárias das 
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estradas e ao fato de a maioria dos bovinos abatidos serem fêmeas (61,42%), que 

apresentam maior suscetibilidade a lesões musculares. 

O estudo também destaca a importância da coloração dos hematomas como 

indicador da idade da lesão, permitindo inferir que grande parte das contusões 

ocorreu durante o transporte e o manejo no embarque. Hematomas de grau I 

representaram 79% dos casos, reforçando a hipótese de que o transporte é o 

principal fator etiológico. 

Do ponto de vista do bem-estar animal, os resultados corroboram a literatura 

que associa o estresse e o desconforto durante o transporte a danos físicos e à 

redução da qualidade da carne (Paranhos da Costa & Ceballos, 2020; Sales et al., 

2021). A adoção de boas práticas de manejo, como treinamento de motoristas, e 

melhoria das condições das estradas, é essencial para mitigar esses impactos. 

Em síntese, o estudo reforça a necessidade de políticas públicas e ações 

integradas entre produtores, transportadores e frigoríficos, visando à melhoria do 

bem-estar animal e à redução das perdas econômicas. A valorização de práticas 

sustentáveis é não apenas uma exigência ética, mas também uma estratégia 

competitiva no mercado global de carnes. 

 
4 CONCLUSÕES 

 
O cumprimento das normas de bem-estar animal é essencial, sobretudo 

diante das exigências dos mercados internacionais e das certificações de qualidade. 

O bem-estar influencia diretamente a qualidade das carcaças, já que falhas durante 

o embarque, transporte e desembarque resultam em contusões e perdas 

econômicas significativas. Observou-se que longas distâncias e más condições das 

estradas contribuem para o aumento dos danos nas carcaças, refletindo em 

prejuízos tanto para os produtores quanto para as indústrias frigoríficas. Dessa 

forma, destaca-se a importância da adoção de medidas corretivas no manejo e no 

transporte, visando à preservação do bem-estar dos animais e à redução das perdas 

econômicas no setor da pecuária de corte. 
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